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Resumo 

Introdução: A docência universitária envolve as dimensões do ensino, pesquisa, extensão e gestão, 
cuja participação pode assumir diferentes configurações ao longo da trajetória profissional.  
Objetivo: identificar o perfil e o envolvimento nas dimensões da docência de professores de Educação 
Física, considerando os ciclos da carreira docente e a categoria administrativa. Metodologia: Pesquisa 
descritiva, quantitativa e transversal, realizada com 107 professores de cursos presenciais de gra-
duação e/ou pós-graduação em Educação Física de universidades catarinenses.  
Resultados: Predominaram docentes do sexo masculino, entre 36 e 50 anos, com companheiro, dou-
torado, pertencentes ao ciclo intermediário e vinculados a universidades públicas. Houve maior par-
ticipação em pesquisa e extensão e menor atuação em cargos administrativos. Docentes do ciclo ini-
cial eram mais jovens, ingressaram principalmente por processo seletivo, atuavam prioritariamente 
na graduação e apresentavam menor envolvimento em pesquisa e extensão. No ciclo intermediário, 
observaram-se maior carga horária, inserção na pós-graduação e participação em pesquisa. No ciclo 
final, manteve-se carga horária elevada, com menor envolvimento na pós-graduação.  
Discussão: As diferenças entre os ciclos indicam que a inserção nas dimensões da docência se modi-
fica ao longo da carreira, com expansão e diversificação da atuação no ciclo intermediário e reconfi-
guração das prioridades no ciclo final.  
Conclusão: Os ciclos da carreira e os contextos institucionais influenciam a atuação dos professores 
nas diferentes dimensões da docência, evidenciando a importância de políticas institucionais que 
considerem as especificidades de cada etapa profissional e favoreçam a articulação entre ensino, pes-
quisa, extensão e gestão. Esses achados ampliam a compreensão do desenvolvimento profissional 
docente na Educação Superior. 
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Abstract 

Introduction: University teaching encompasses the dimensions of teaching, research, extension, and 
management, and involvement in these dimensions may take different forms throughout the profes-
sional trajectory. Objective: To identify the profile and involvement in the dimensions of teaching 
among Physical Education professors, considering the stages of the teaching career and the adminis-
trative category of the universities.  
Methodology: This descriptive, quantitative, cross-sectional study was conducted with 107 profes-
sors from in-person undergraduate and/or graduate Physical Education programs at universities in 
the state of Santa Catarina, Brazil.  
Results: Most participants were male, aged between 36 and 50 years, had a partner, held a doctoral 
degree, were in the intermediate career stage, and were affiliated with public universities. Greater 
involvement was observed in research and extension, whereas participation in administrative posi-
tions was less frequent. Early-career professors were younger, were mainly hired through selection 
processes, worked primarily in undergraduate programs, and showed less involvement in research 
and extension. Intermediate-career professors had higher workloads, greater involvement in gradu-
ate programs, and greater participation in research. Late-career professors maintained high work-
loads but showed less involvement in graduate programs.  
Discussion: Differences across career stages indicate that involvement in the dimensions of teaching 
changes throughout the career, with an expansion and diversification of academic activities during 
the intermediate stage and a reconfiguration of priorities during the final stage. Conclusion: Career 
stages and institutional contexts influence professors’ involvement in the different dimensions of 
teaching, highlighting the importance of institutional policies that consider the specific characteris-
tics of each career stage and promote the integration of teaching, research, extension, and manage-
ment. These findings broaden the understanding of faculty professional development in Higher Edu-
cation. 
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Introdução

No contexto da Educação Superior, as dimensões da docência articulam-se tradicionalmente no tripé 
universitário (ensino, pesquisa, extensão), ao qual, de forma crescente, se associa a gestão universitária, 
como um quarto pilar estrutural. Nesse cenário, a docência universitária se configura como uma ativi-
dade de alta complexidade que demanda do professor domínio dos saberes curriculares, compreensão 
dos estudantes e mobilização de recursos didático-pedagógicos disponíveis, com o propósito de estru-
turar percursos formativos que favoreçam o desenvolvimento dos sujeitos e sua futura atuação profis-
sional (Zabalza, 2004; Cunha et al., 2021).  

O ensino na Educação Superior é um processo contínuo que se manifesta em distintos contextos educa-
cionais, sendo impactado pela experiência e pela qualificação profissional dos docentes (Giaquinto et al., 
2025). Em síntese, ensinar implica em articular conhecimento científico e pedagógico do conteúdo, com-
preender quem aprende e decidir didaticamente em função de contextos específicos, visando a formação 
integral e profissional dos estudantes (Zabalza, 2004; Cunha et al., 2021). 

Por sua vez, a atuação docente no campo da pesquisa está relacionada à produção de conhecimento por 
meio de estudos sistematizados, com o objetivo de contribuir para o avanço científico e responder às 
demandas sociais contemporâneas (Araldi et al., 2022), manifestando-se por meio da realização de pro-
jetos de pesquisa, orientação académica, obtenção de financiamento e participação em processos edito-
riais e de avaliação científica. Assim, a produtividade científica se concretiza em indicadores, como pu-
blicação de artigos, livros, capítulos e trabalhos em anais de eventos científicos (Borsoi, 2012), além da 
captação de recursos financeiros e internacionalização de redes de colaboração. Esta dimensão sustenta 
a credibilidade acadêmica dos cursos e potência a atualização permanente do ensino, numa lógica de 
indissociabilidade entre ensinar e investigar.  

Complementarmente, a atuação docente na extensão reflete a via de mão dupla entre universidade e 
sociedade, favorecendo a interação de docentes e discentes com a realidade social e viabilizando o diá-
logo entre o conhecimento científico e os saberes oriundos da experiência (Andrade et al., 2019). As 
atividades extensionistas têm impacto social (Cunha et al., 2021), na medida em que promovem a arti-
culação entre a universidade e a comunidade, contribuindo para a transformação social, a formação e o 
fortalecimento do compromisso social das Instituições de Educação Superior. Em termos pedagógicos, 
a extensão reconfigura currículos e práticas ao aproximar problemas reais dos contextos de aprendi-
zagem.  

Para além do tradicional tripé universitário (ensino, pesquisa, extensão), a gestão vem se consolidando 
como um quarto pilar que fundamenta a universidade. Envolve a participação ativa dos professores em 
processos decisórios, académico-pedagógicos e administrativos (com e sem gratificação), incluindo co-
missões, coordenações e chefias, com responsabilidades de análise, parecer e reporte que impactam di-
retamente a vida institucional.  

Essa multiplicidade de funções (ensino, pesquisa, extensão e gestão), impacta diretamente os ciclos ou 
fases de desenvolvimento profissional vivenciados pelos docentes ao longo da carreira universitária. 
Desse modo, os docentes transitam por distintos ciclos, que influenciam a sua forma de atuação e sua 
inserção nas diferentes dimensões da docência (Huberman, 2000). Para além dos percursos objetivos, 
a literatura sublinha que os docentes constroem a sua identidade profissional a partir da integração de 
papéis, crenças e saberes, num processo dinâmico e situado, que condiciona escolhas curriculares e mo-
dos de ensinar (García, 2010; Beijaard, Meijer & Verloop, 2004; Ortega & Jara, 2019; Maquera-Maquera 
et al., 2024). 

Isaia e Bolzan (2008) investigaram movimentos construtivos na trajetória docente, com docentes atuan-
tes em cursos de licenciatura e bacharelado de distintas áreas do conhecimento, categorizando três ci-
clos de desenvolvimento profissional: ciclo inicial (0 a 5 anos de atuação); ciclo intermediário (entre 6 
e 15 anos); e ciclo avançado (mais de 16 anos de experiência). A categorização temporal visa captar 
regularidades de percurso e transições típicas de envolvimento, compromisso e autonomia profissional. 
A análise evidenciou movimentos ligados a: a) preparação para a docência, abrangendo vivências na 
Educação Básica, estágios e formação; b) entrada no magistério superior, caracterizado pela solidão pe-
dagógica, pela insegurança frente aos discentes e conteúdos, além da ausência de uma pedagogia própria 
para esse nível de ensino; c) marcas da pós-graduação, realizada antes ou após o ingresso na carreira, 
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que sinaliza a inserção em atividades de pesquisa e orientação acadêmica, configurando-se como etapa 
transformadora da profissão docente; d) consolidação da professoralidade, vinculada ao amadureci-
mento profissional e à apropriação aprofundada dos saberes da área de atuação (Isaia & Bolzan, 2008). 

Em investigação conduzida por Brito (2011) na área da Biologia na Universidade Federal de Uberlândia, 
identificou fases da vida profissional: Fase I - antecedentes da docência universitária, marcada por ex-
periências pessoais formativas e pela abertura ao exercício docente no ensino superior; Fase II - in-
gresso na carreira, caracterizada pela aprovação em concurso público, adaptação ao ambiente institu-
cional e enfrentamento de inseguranças iniciais; Fase III - abertura e reconhecimento de si, com desta-
que para a ampliação das possibilidades de atuação profissional, o engajamento institucional e a parti-
cipação em grupos de pesquisa; e Fase IV - consolidação e autonomia profissional, evidenciada pelo re-
conhecimento do próprio trabalho, clareza quanto às dinâmicas políticas da profissão e elevação da pro-
dutividade acadêmica. Estes resultados convergem com a ideia de ciclos que articulam desenvolvimento 
profissional e identidade docente, com efeitos diferenciados nas quatro dimensões da docência. 

Ainda no que tange à investigação sobre professores da Educação Superior, a temática mais recorrente 
tem sido o perfil do docente. Estudos de carácter geral (Narciso & Hauth, 2021; Marques, 2023) e seto-
riais, como Medicina (Garcia & Silva, 2011), Matemática (Alves & Silva, 2024), Estudos Sociais (Achoy, 
2023) e Educação Física (Broch et al., 2020), evidenciaram predominância de docentes vinculados a 
instituições públicas e maior titulação (mestrado e doutorado), em parte porque essas titulações são 
pré-requisitos em processos seletivos e concursos públicos. Além disso, há tendência de prevalência de 
docentes do sexo masculino no corpo docente. Embora o quadro mostre avanços na participação femi-
nina, persistem assimetrias que importa monitorizar à luz de políticas de igualdade e desenvolvimento 
de carreira. Apesar dessas contribuições, observa-se que os estudos têm privilegiado a caracterização 
do perfil docente ou a análise de aspectos específicos da trajetória profissional, oferecendo menor 
atenção à articulação entre as características dos professores, os diferentes momentos da carreira e as 
múltiplas dimensões que constituem o trabalho docente universitário. 

No que concerne ao desenvolvimento profissional, compreender simultaneamente o perfil dos profes-
sores de Educação Física, os ciclos de carreira e o seu envolvimento nas diferentes dimensões da docên-
cia, por categoria administrativa de atuação, é de extrema importância para compreender as demandas 
e alinhar políticas institucionais de valorização. Não obstante alguns contributos, permanece uma la-
cuna específica no mapeamento articulado destes aspetos na área da Educação Física, em especial no 
contexto brasileiro. Especificamente na Educação Física, permanece pouco explorada a relação entre os 
ciclos da carreira docente e o envolvimento dos professores no ensino, na pesquisa, na extensão e na 
gestão, considerando, simultaneamente, as diferenças relacionadas à categoria administrativa das ins-
tituições em que atuam. Desse modo, a lacuna que orienta este estudo situa-se não na ausência de in-
vestigações sobre professores universitários ou sobre desenvolvimento profissional docente, mas na 
necessidade de compreender como perfil, ciclos de carreira, categoria administrativa e envolvimento 
nas diferentes dimensões da docência se articulam no contexto específico da Educação Física na Edu-
cação Superior. 

Essa lacuna torna-se particularmente relevante porque as demandas relacionadas ao ensino, à pesquisa, 
à extensão e à gestão podem assumir diferentes configurações ao longo da trajetória profissional e se-
gundo o contexto institucional de atuação. Investigar essas relações permite avançar para além da des-
crição isolada do perfil ou das fases da carreira, possibilitando compreender como o desenvolvimento 
profissional se expressa concretamente nas diferentes dimensões do trabalho docente universitário. 

Considerando, ainda, a diversidade do sistema de Ensino Superior brasileiro, o estado de Santa Catarina 
constitui um caso pertinente por congregar universidades públicas e privadas com cursos presenciais 
de Educação Física, possibilitando observar como categorias administrativas e ciclos de carreira se re-
fletem no envolvimento docente nas quatro dimensões. Assim, ao focalizar professores de Educação Fí-
sica de universidades de diferentes categorias administrativas e situá-los em distintos ciclos da carreira, 
o estudo busca contribuir para o preenchimento dessa lacuna, produzindo evidências sobre como essas 
condições se relacionam com o envolvimento docente no ensino, na pesquisa, na extensão e na gestão. 
Diante disto, este estudo tem como objetivo identificar o perfil e o envolvimento nas dimensões da 
docência (ensino, pesquisa, extensão e gestão) de professores de Educação Física, considerando os ciclos 
da carreira docente e a categoria administrativa das universidades do estado de Santa Catarina, Brasil. 
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Método 

O estudo se caracteriza como descritivo, com abordagem quantitativa e delineamento transversal. Foi 
apreciado e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade do Estado 
de Santa Catarina, sob o parecer 5.992.158 e CAEE 67747223.0.0000.0118. Todos os participantes acei-
taram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido on-line. 

Participantes 

O contexto de pesquisa é composto pelas universidades localizadas no estado de Santa Catarina (Brasil) 
que possuem o curso de Educação Física, na modalidade presencial. Justifica-se a escolha desta categoria 
administrativa em função de instituições atuarem no tripé ensino, pesquisa e extensão e os docentes 
tenderem a possuir carga horária de trabalho de parcial a integral, tendo assim possibilidade de forne-
cerem informações mais consistentes e duradoras sobre sua atuação profissional.  

No estado de Santa Catarina, há 12 universidades que ofertam o curso de graduação presencial em Edu-
cação Física, duas delas com programa de pós-graduação stricto senso na área. Há um total de 19 campus 
vinculados a essas instituições, as quais estão localizadas: oito no Oeste Catarinense; duas no Norte Ca-
tarinense; duas no Vale do Itajaí; uma na mesorregião Serrana; quatro na Grande Florianópolis; e duas 
no Sul Catarinense.  

Os participantes foram professores formados em Educação Física, atuantes na modalidade presencial 
no estado de Santa Catarina. Os critérios de elegibilidade elencados foram: a) professores com gra-
duação na área da Educação Física; b) professores dos cursos de graduação e/ou pós-graduação presen-
ciais da área da Educação Física, atuantes em universidades do estado de Santa Catarina. Por sua vez, os 
critérios de exclusão foram: a) professores afastados das atividades docentes (enfermidades, licenças, 
qualificação profissional). 

A população do estudo foi composta pelos 223 professores dos cursos de graduação em Educação Física 
atuantes nas universidades do estado de Santa Catarina, no ano de 2023, e a amostra foi constituída por 
107 professores que aceitaram participar da investigação (Figura 1). 

 

Figura 1. Mapa do estado de Santa Catarina e distribuição dos professores e universidades. 

 
Fonte: Elaborada pelos autores (2026). 

 

Procedimento e instrumento 

A coleta de dados contemplou o ‘Formulário perfil dos professores de Educação Física: graduação e pós-
graduação’, construído em específico para esta investigação. O formulário possui as seguintes di-
mensões: dados pessoais (sexo, idade, cidade de residência, estado civil, filhos ou dependentes); dados 
acadêmicos (graduação e pós-graduação (áreas do conhecimento, instituições, períodos); experiências 
profissionais (anteriores e atuais na área da Educação Física, concomitante à Educação Superior, cargas 
horárias); atuação na Educação Superior, em geral (tempo de atuação, níveis de ensino, carga horária, 
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número e categoria administrativa e organização acadêmica das instituições de Educação Superior, 
subáreas do conhecimento que atual); atuação na Educação Superior, principal (categoria administra-
tiva, organização acadêmica, forma de ingresso, vínculo empregatício, cidade, tempo de atuação, níveis 
de ensino, turnos de trabalho, participação em projetos de ensino, pesquisa, extensão, cargos e co-
missões administrativas).  

O Formulário foi validado por seis especialistas, os quais atenderam aos seguintes critérios de inclusão: 
ser doutor na área de Educação Física ou Educação; atuar como professor da Educação Superior; ser 
pesquisador e ter publicações no âmbito da formação e do desenvolvimento profissional docente. As 
dimensões avaliadas foram: clareza de linguagem; relevância teórica e pertinência prática dos itens do 
instrumento. No processo de validação, o índice de validade de conteúdo foi realizado por meio do Pro-
grama Visual Basic (versão 6.0), desenvolvido por Merino e Livia (2009), o qual foi determinado pelo V 
de Aiken, (Penfield & Giacobbi, 2004). O valor mínimo aceitável para a validação de conteúdo foi deter-
minado a partir do número de especialistas (0,79; p = 0,29) (Aiken, 1985), utilizando-se o intervalo de 
confiança de 95% (Merino; Livia, 2009). Assim, no que se refere aos índices de validação obtidos, o For-
mulário obteve índice geral de 0,94, clareza de linguagem 0,91, pertinência prática 0,97 e, por fim, rele-
vância teórica 0,94.  

O formulário esteve disponível de 1º de maio de 2023 a 4 de outubro de 2023, para a participação dos 
professores. Esse período foi estabelecido devido ao baixo número de respostas obtidas nos primeiros 
meses de coleta de dados. Para ampliar a participação, foram realizadas 10 tentativas de contato via 
endereços de e-mail dos docentes (obtidos nos sites das universidades ou repassados por representan-
tes dessas instituições), enviadas a cada 15 dias. Além disso, a pesquisa também foi divulgada em redes 
sociais, como WhatsApp, Facebook e Instagram. Na divulgação, seja por e-mail ou redes sociais, os pro-
fessores tinham acesso ao link do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) on-line, que apre-
sentava objetivos, procedimentos, benefícios e riscos da pesquisa, com opções de ‘aceitar participar da 
pesquisa’ ou ‘não aceitar participar da pesquisa’. Se o docente aceitasse, ele podia realizar o download 
do TCLE e, após, era direcionado para o preenchimento do ‘Formulário perfil dos professores de Edu-
cação Física: graduação e pós-graduação’. 

Análise de dados 

Foi criada uma planilha eletrônica no Microsoft Excel para categorização dos dados referentes ao perfil 
dos professores de Educação Física e às dimensões da docência. Após a categorização dos dados, foi 
realizada a análise estatística, por meio dos recursos da estatística descritiva (frequência relativa e ab-
soluta) e de associações (qui-quadrado), com auxílio do programa estatístico Stata 16.0 (StataCorp LP, 
College Station, Texas, USA). O nível de significância adotado nos testes inferenciais foi de 95% (p<0,05). 
No que tange às análises, destaca-se que o número de respostas varia entre as variáveis, uma vez que o 
preenchimento das questões do formulário não era obrigatório. Os percentuais foram calculados consi-
derando o número de respostas válidas para cada variável. 

 

Resultados 

O perfil dos professores dos cursos de graduação e pós-graduação na área da Educação Física evidenciou 
predominância de docentes do sexo masculino, com idade entre 36 e 50 anos, titulação de doutorado, 
pertencentes ao ciclo intermediário da carreira e vinculados a instituições públicas. A maioria apresen-
tava carga horária semanal superior a 20 horas e participava de projetos de pesquisa e extensão. Em 
contrapartida, a participação em cargos administrativos foi menos frequente (Tabela 1). 

 

Tabela 1 - Perfil dos professores dos cursos de graduaça o e po s-graduaça o em Educaça o Fí sica no estado de Santa Catarina. 
Varia veis n % (IC95%) 
Sexo   

Masculino 62 57,9 (48,3 – 67,0) 
Feminino 45 42,1(33,0 – 51,7) 
Faixa eta ria   
≤ 35 anos 23 21,5 (14,6 – 30,4) 

36 a 50 anos 46 43,0 (33,9 – 52,6) 
≥ 51 anos 38 35,5 (26,9 – 45,1) 
Estado civil   
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Sem companheiro 35 32,7 (24,4 – 42,2) 
Com companheiro 72 67,3 (57,7 – 75,6) 
Maior titulaça o   
Especializaça o 3 2,8 (0,9 – 8,4) 

Mestrado 32 29,9 (21,9 – 39,3) 
Doutorado 72 67,3 (57,7 – 75,6) 

Ciclos do desenvolvimento   
Ciclo inicial 25 23,8 (16,5 – 33,0) 

Ciclo intermedia rio 53 50,5 (40,9 – 60,0) 
Ciclo final 27 25,7 (18,2 – 35,0) 

Categoria administrativa da IES   
Privada sem fins lucrativos 38 35,5 (26,9 – 45,1) 

Pu blica 69 64,5 (54,9 – 73,0) 
Ingresso   
Concurso 54 50,5 (41,0 – 60,0) 

Processo seletivo 41 38,3 (29,5 – 47,9) 
Indicaça o/CLT 12 11,2 (6,4 – 18,8) 

Carga hora ria semanal   
≤ 20 horas 30 28 (20,3 – 37,4) 
> 20 horas 77 72 (62,6 – 79,7) 

Ní veis de atuaça o   
Graduaça o* 56 53,3 (43,7 – 62,7) 

Graduaça o/Po s-graduaça o 49 46,7 (37,2 – 56,3) 
Participaça o em projeto de ensino   

Na o 50 46,7 (37,4 – 56,3) 
Sim 57 53,3 (43,7 – 62,6) 

Participaça o em projeto de pesquisa   
Na o 26 24,3 (17,0-33,4) 
Sim 81 75,7 (66,6 – 83,0) 

Participaça o em projeto de extensa o   
Na o 29 27,1 (19,4 – 36,4) 
Sim 78 72,9 (63,6 – 80,5) 

Participaça o em programa de extensa o   
Na o 45 42,1 (33,0 – 51,7) 
Sim 62 57,9 (48,3 – 67,0) 

Participaça o em programas institucionais   
Na o 42 41,6 (32,3 – 51,5) 
Sim 59 58,4 (48,5 – 67,7) 

Cargo administrativo com gratificaça o   
Na o 84 78,5 (69,6 – 85,3) 
Sim 23 21,5 (14,6 – 30,4) 

Cargo administrativo sem gratificaça o   
Na o 78 75,0 (65,9 – 82,4) 
Sim 26 25,0 (17,5 – 34,3) 

Participaça o em comisso es institucionais   
Na o 59 58,4 (48,5 – 67,7) 
Sim 42 51,6 (32,3 – 51,5) 

Legenda: IES: Instituiça o de Educaça o Superior; CLT: Consolidaça o das Leis do Trabalho; *devido ao reduzido nu mero de professores que 
atuavam na gesta o (n = 2), optou-se por agrupar estes profissionais para a categoria graduaça o, uma vez que estes profissionais tambe m 
atuavam na graduaça o. 
Fonte: Elaborada pelos autores (2026). 

 

O perfil dos professores dos cursos de graduação e pós-graduação em Educação Física, considerando os 
ciclos da carreira docente, apresentou diferenças estatisticamente significativas para as variáveis faixa 
etária, forma de ingresso, carga horária semanal, nível de atuação, participação em projeto de pesquisa 
e programa de extensão (Tabela 2). De modo geral, os resultados evidenciaram uma progressão da faixa 
etária coerente com os ciclos da carreira e diferenças na inserção e atuação profissional entre esses pe-
ríodos. Destaca-se que os docentes do ciclo intermediário apresentaram maior participação na pós-gra-
duação, em projetos de pesquisa e em programas de extensão, enquanto aqueles do ciclo inicial concen-
traram-se predominantemente na atuação na graduação. 

 

Tabela 2.  Perfil dos professores dos cursos de graduaça o e po s-graduaça o em Educaça o Fí sica de Santa Catarina, considerando os ciclos da 
carreira docente. 
 Inicial Intermedia rio Final  

Varia veis N % N % n % p valor* 

Sexo        
Masculino 15 22,7 22 50,0 12 27,3 0,94 
Feminino 10 24,6 31 50,8 15 24,6  
Faixa eta ria        
≤ 35 anos 15 65,2 08 34,8 00 0,0 < 0,01** 
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36 a 50 anos 10 21,7 34 73,9 02 4,3  
≥ 51 anos 00 0,0 11 30,6 25 69,4  
Estado civil        

Sem companheiro 07 20,6 17 50,0 10 29,4 0,78 
Com companheiro 18 25,3 36 50,7 17 23,9  
Maior titulaça o        
Especializaça o 01 33,3 01 33,3 01 33,4 0,59 

Mestrado 08 25,0 13 40,6 11 34,4  
Doutorado 16 22,9 39 55,7 15 21,4  

Categoria administrativa da IES        
Pu blica 16 64,0 37 69,8 14 51,8 0,29 
Privada 09 36,0 16 30,2 13 48,2  
Ingresso        
Concurso 07 28,0 31 58,5 14 51,8 <0,01** 

Processo seletivo 12 48,0 22 41,5 07 25,9  
Indicaça o/CLT 06 24,0 - - 06 22,2  

Carga hora ria semanal        
≤ 20 horas 12 48,0 12 22,6 06 22,2 0,05 
> 20 horas 13 52,0 41 77,5 21 77,8  

Ní veis de atuaça o        
Graduaça o* 20 80,0 21 40,4 14 51,8 <0,01** 

Graduaça o/Po s-graduaça o 05 20,0 32 59,6 13 48,2  
Projeto de ensino        

Na o 14 56,0 22 41,5 12 44,4 0,48 
Sim 11 44,0 31 58,5 15 55,6  

Projeto de pesquisa        
Na o 09 36,0 07 13,2 08 29,6 0,05 
Sim 16 64,0 46 86,8 19 70,4  

Projeto de extensa o        
Na o 09 36,0 13 24,5 07 25,9  
Sim 16 64,0 40 75,5 20 74,1 0,56 

Programa de extensa o        
Na o 16 64,0 17 32,1 11 40,7 0,03 
Sim 09 36,0 36 67,9 16 59,3  

Cargo administrativo com 
gratificaça o 

       

Na o 02 8,0 12 22,6 09 33,3 0,09 
Sim 23 92,0 41 77,4 18 66,7  

Cargo administrativo sem 
gratificaça o 

       

Na o 06 25,0 15 28,8 04 15,4 0,43 
Sim 18 75,0 37 71,2 22 84,6  

Participaça o em comisso es 
institucionais 

       

Na o 09 36,0 22 44,9 11 42,3 0,76 
Sim 16 64,0 27 55,1 15 57,7  

Legenda: IES: Instituiça o de Educaça o Superior; CLT: Consolidaça o das Leis do Trabalho; *: teste Qui-quadrado; **: estatisticamente significativo 
para p <0,01.  
Fonte: Elaborada pelos autores (2026). 

 

Discussão 

Perfil de professores de Educação Física e envolvimento nas dimensões da docência 

Estudos realizados no contexto brasileiro sobre o perfil docente da Educação Superior evidenciaram a 
predominância de homens entre os professores universitários. Essa tendência foi observada em pesqui-
sas desenvolvidas com docentes do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal de Viçosa (Gou-
vêa & Fiúza, 2023) e com docentes da área da Medicina (Garcia & Silva, 2011), embora, nesse último 
caso, não tenha sido especificada a instituição de origem dos professores. Resultados semelhantes tam-
bém foram identificados em investigação realizada com professores atuantes em Instituições de Edu-
cação Superior de Portugal, estudo realizado de maneira geral com docentes de diversas áreas do con-
hecimento (Torres et al., 2024), além de estudos realizados na área da Educação Física em Universida-
des do México (Arras-Vota et al., 2021) e na Universidade de Zaragoza na Espanha (Lorente-Echeverría 
et al., 2023). 

Além desses estudos citados, verificou-se, a partir do Censo da Educação Superior, de 2018, que a maio-
ria dos professores era do sexo masculino (Ferreira et al., 2022). Quando se realizou um panorama dos 
professores da Educação Superior no contexto brasileiro, do ano de 2010 até 2019, apesar de verificar 
certo equilíbrio entre os sexos, a presença de professores do sexo masculino ainda foi ligeiramente 
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maior (Marques, 2023). Essa tendência, identificada no Brasil e em Portugal, demonstra um padrão, no 
qual, em média, o corpo acadêmico das Instituições de Educação Superior é composto por professores 
homens. 

Tais dados também refletem a história das mulheres na Educação Superior, a qual evidencia trajetórias 
de luta e resistência, reforçando que, para ocupar esses espaços, foi necessário ousar e que o acesso e a 
permanência das mulheres nesse nível de ensino, apesar de estarem sendo ampliados, ainda acontecem 
de forma bastante lenta (Silva & Silva, 2021). A predominância masculina identificada neste estudo não 
deve ser compreendida apenas como uma característica descritiva do perfil docente, mas como um ele-
mento que suscita reflexões sobre as condições históricas de acesso, permanência e progressão das 
mulheres na carreira universitária. Para tanto, reconhecer e compreender essas desigualdades é funda-
mental para promover políticas e práticas que incentivem a equidade de gênero no ambiente acadêmico 
evidenciando a ascensão profissional e a ocupação deste espaço.  

No que tange à faixa etária dos professores universitários analisados neste estudo, observou-se uma 
predominância de docentes entre 36 e 50 anos de idade. No contexto brasileiro, a distribuição etária do 
corpo docente universitário, de maneira geral, tem se concentrado nessa faixa (aproximadamente 30 a 
55 anos - Marques, 2023). Na área da Medicina, observa-se uma média de 48 anos de idade entre os 
docentes (Garcia & Silva, 2011), enquanto, na Matemática, os professores têm entre 40 e 49 anos de 
idade (Alves & Silva, 2024). Esse cenário pode estar relacionado ao tempo necessário para a formação 
acadêmica e a consolidação da carreira docente no Brasil. Partindo para outros contextos, um estudo 
realizado na Espanha (Lorente-Echeverría et al., 2023) e outro em quatro universidades mexicanas tam-
bém identificou um maior número de docentes entre 36 e 50 anos de idade (Arras-Vota et al., 2021). 
Contudo, resultados distintos podem ser vistos em estudo realizado com professores da Espanha, Mé-
xico e Bolívia, que teve como objetivo analisar o perfil das competências do corpo docente universitário, 
e identificou que a idade foi um fator relevante na análise do perfil dos professores, especialmente em 
relação aos níveis de competência e inovação, apontando-se a presença de professores mais jovens do 
que a média brasileira, entre 20 e 25 anos (Fernández-Cruz & Rodríguez-Legendre, 2021). A realização 
da pós-graduação stricto sensu, a obtenção do doutorado e a busca por posições profissionais mais está-
veis prolongam o percurso formativo anterior à consolidação da carreira universitária. Esse cenário 
também suscita reflexões sobre as oportunidades de ingresso e desenvolvimento profissional oferecidas 
aos docentes mais jovens. 

Ainda, visualizou-se que a maioria dos professores investigados possuíam companheiro ou estavam em 
união estável. Em estudo realizado com docentes universitários da área de Educação Física no estado 
do Paraná também se constatou que a maioria dos participantes era de professores com companheiro 
(Broch et al., 2020). Esses dados sugerem que a estabilidade conjugal é algo que está presente na traje-
tória dos professores universitários da área da Educação Física e que pode vir a influenciar positiva-
mente no que se refere à organização da rotina e do apoio emocional. 

As informações obtidas indicam uma tendência de qualificação acadêmica crescente entre os docentes 
da área da Educação Física, com predomínio do título de doutor no perfil destes. Essa tendência também 
foi observada entre professores das áreas de Medicina (Garcia & Silva, 2011), Matemática (Alves & Silva, 
2024) e Educação Física (Broch et al., 2020), evidenciando o predomínio da titulação de doutorado entre 
os docentes da Educação Superior. De maneira geral, conforme analisado por Marques (2023) e eviden-
ciado pelos dados mais recentes do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Tei-
xeira – INEP (2023), existe uma redução na proporção de docentes brasileiros apenas graduados ou com 
especialização, acompanhada por um aumento expressivo no número de professores doutores. De ma-
neira semelhante, no contexto português também foi identificado um perfil docente marcado predomi-
nantemente com a titulação obtida no doutorado (Torres et al., 2024).  

Quando se ressalta a análise da formação acadêmica relacionada à titulação dos professores, nas insti-
tuições brasileiras, entre 2006 e 2016, identificou-se diferenças significativas, conforme a categoria ad-
ministrativa das instituições, observando-se que, embora o setor privado concentre a maior parte do 
corpo docente, esse apresenta menor proporção de professores com titulação de doutorado, em compa-
ração ao setor público, o qual tem preconizado a busca pela efetivação de professores já titulados como 
doutores em seus quadros docentes (Aguiar & Teixeira, 2019). Todavia, no cenário internacional, um 
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estudo realizado com professores de quatro Instituições de Educação Superior na Costa Rica, com o ob-
jetivo de analisar o perfil dos docentes da área de Estudos Sociais, constatou que havia menor percentual 
de professores com título de doutor, comparativamente ao título de mestre (Achoy, 2023). 

Quanto à titulação de doutor dos professores investigados, reforça-se que essa pode estar alinhada com 
as exigências legais e normativas que regulam a carreira docente nas universidades e especialmente no 
que se refere à progressão da carreira docente. Diante disso, Isaia e Bolzan (2008) apontam que a busca 
por qualificação profissional é influenciada por dois aspectos: um vinculado à oportunidade de atuação 
em Programas de Pós-Graduação e outro associado ao avanço na carreira. Para além disso, Narciso e 
Hauth (2021) corroboram que o objetivo de favorecer as Instituições de Educação Superior, a contra-
tação de docentes prioriza profissionais com titulação de mestre ou doutor, uma vez que esses títulos 
contribuem significativamente para os indicadores de avaliação dos cursos. Entretanto, a elevada titu-
lação acadêmica não garante, por si só, a preparação para as diferentes dimensões da docência univer-
sitária, uma vez que a formação stricto sensu tende a privilegiar a pesquisa, esse cenário reforça a im-
portância da formação permanente para atender à complexidade do ensino, da extensão e da gestão 
universitária. 

Encontrou-se um maior número de professores do ciclo intermediário da carreira docente e vinculados 
a universidades públicas, o que pode estar relacionado à falta de abertura de concursos públicos para 
provimento do cargo de professores nas instituições brasileiras nos últimos anos, como também a falta 
de contratação de novos professores em universidades privadas. Quando se observam os dados do INEP, 
confere-se que realmente é tendência no Brasil o predomínio de professores vinculados a universidades 
e atuando em instituições públicas (Inep, 2023). Corroborando, Marques (2023) reforça o crescimento 
claro na proporção de professores nas esferas públicas da Educação Superior e Broch et al. (2020) res-
saltam a predominância de professores vinculados ao setor público da área da Educação Física do estado 
do Paraná. Esse fato pode estar atrelado a essas instituições oferecerem maior estabilidade e oportuni-
dades para os docentes, por meio de uma carreira estruturada e com menor risco de demissões, além 
de necessitarem de maior número de professores, uma vez que esses possuem carga horária de ensino 
consideravelmente menor aos da privada, pois se envolvem de forma mais consolidada nas outras di-
mensões da docência. Ademais, a categoria administrativa não representa apenas uma característica 
institucional, mas um contexto que pode produzir diferentes possibilidades e condições para o desen-
volvimento profissional docente. 

Outro ponto identificado foi o ingresso docente por meio de concurso público, isso indica a estabilidade 
empregatícia, a qual pode impactar diretamente na atuação do professor nas diferentes dimensões da 
docência (ensino, pesquisa, extensão e gestão), permitindo um planejamento de longo prazo e maior 
envolvimento nas atividades institucionais. Assim, a carga horária acima de 20 horas semanais também 
foi predominante entre os professores desta investigação, uma vez que os professores efetivos de insti-
tuições públicas, já ingressam na carreira com a carga horária de 40 horas. Corroborando com esses 
achados, docentes da área de Estudos Sociais da Costa Rica (Achoy, 2023) e da área da Medicina brasi-
leiros (Garcia & Silva, 2011) também revelaram uma atuação profissional na Educação Superior acima 
de 20 horas. Isso pode ser coerente com a realidade da docência na Educação Superior, a qual, muitas 
vezes, envolve não apenas o ensino, mas também a pesquisa, a extensão e a gestão da universidade. 
Nessa perspectiva, a estabilidade e uma jornada institucional mais ampla podem representar condições 
favoráveis à construção de vínculos duradouros com a universidade e à participação em atividades que 
extrapolam o ensino. Contudo, uma maior carga horária institucional também pode significar ampliação 
das responsabilidades e intensificação do trabalho docente, sobretudo quando ensino, pesquisa, ex-
tensão e gestão são desenvolvidos simultaneamente. 

A participação dos docentes nas diferentes dimensões da docência revelou que a maioria estava envol-
vida em projetos de pesquisa e extensão. Um estudo realizado com professores que atuam em cursos de 
bacharéis do Sul do Brasil corrobora esses achados, indicando que 69% dos docentes atuam em ativida-
des de pesquisa, além de haver participação significativa em ações de extensão (Schorn et al., 2017). 
Alinhado a isso, reflete-se que a docência na Educação Superior deve incorporar, de maneira efetiva, as 
dimensões da pesquisa e da extensão, independentemente das exigências institucionais. Dessa forma, 
essas atividades, junto ao ensino, constituem elementos fundamentais da prática profissional docente, 
sendo essencial reconhecer tanto a indissociabilidade entre essas dimensões, que caracteriza a atuação 
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universitária, quanto a especificidade de suas funções e sua integração no trabalho do professor (Ber-
vian et al., 2021). 

No que se refere à atuação em cargos administrativos, observa-se que a ocupação desses espaços pelos 
docentes participantes deste estudo apresenta baixa representatividade. No que concerne à baixa re-
presentatividade de docentes em funções de gestão, os gestores que exercem os cargos de liderança nas 
instituições de Educação Superior são, primordialmente, professores, que ingressaram na instituição 
com o propósito inicial de atuar na docência (Dewes & Bolzan, 2018) e sem uma preparação específica 
para atuação nessa dimensão, especialmente as demandas burocráticas que ela exige (Cunha et al., 
2021). A menor participação na gestão, quando comparada às demais dimensões da docência, pode in-
dicar que essa dimensão ocupa um lugar distinto na trajetória profissional universitária, uma vez que 
os cargos administrativos são geralmente temporários, restritos a uma parcela do corpo docente e de-
pendentes das estruturas organizacionais de cada instituição. 

Perfil dos professores de Educação Física e envolvimento nas dimensões da docência: ciclos 
docentes  

O perfil dos professores de Educação Física da Educação Superior do estado de Santa Catarina, em ter-
mos de ciclos da carreira docente, revelou que os professores do ciclo inicial, como esperado, eram os 
mais jovens, admitidos por processo seletivo e com atuação prioritária na graduação. Em consonância 
com esses achados, estudo realizado com docentes iniciantes da área da Psicologia também identificou 
uma média de idade de 30 anos, caracterizando esse grupo como professores jovens (Bezerra et al., 
2024).  

A inserção de professores mais jovens da Educação Superior é caracterizada tanto por oportunidades 
de desenvolvimento quanto por desafios. Conforme apontam Warth e Bolzan (2021), o início da carreira 
docente é permeado por conflitos e incertezas, assim como Maquera-Maquera et al. (2024) destacam 
como o processo de construção da identidade desse profissional no decorrer da carreira pode ser mar-
cado por dilemas e tensões. Já Cunha et al. (2021) descrevem que esse período também é marcado por 
sentimentos de satisfação e realização. Para tanto, Warth e Bolzan (2024) reforçam que essa fase é es-
sencial para a construção da identidade profissional docente, sendo vivenciada como um período de 
expectativas e realizações pessoais.  

Corroborando, as características atribuídas ao início da carreira docente, Isaia (2000) indica que o in-
gresso do professor no contexto universitário envolve um processo de adaptação às demandas da pro-
fissão, marcado pela construção de sua identidade profissional. Esse momento é atravessado por angús-
tias relacionadas ao domínio da sala de aula, desenvolvimento de competências pedagógicas, estabele-
cimento de vínculos com os pares e pela gratificação por estar exercendo a profissão da docência.  

Quanto à forma de ingresso na Educação Superior, Nascimento e Figueiredo (2023), ao investigarem 
professores iniciantes em cursos de graduação em Educação Física, também identificaram que os parti-
cipantes da pesquisa ingressaram nas instituições por processo seletivo. Além disso, Soares e Guimarães 
(2021) realizaram um estudo com docentes dos cursos de História, Pedagogia e Educação do Campo, na 
região Norte do Brasil, e constataram a contratação temporária, a qual geralmente é realizada por meio 
de processo seletivo, isso demonstra ser um dos principais desafios contratuais enfrentados no início 
da atuação docente.  

Ainda no que tange à contratação por meio de processo seletivo, nesse caso, contratos temporários, 
Francklin e Fernandes (2024) reforçam que esse tipo de contrato acaba prejudicando as dimensões da 
docência, devido as interrupções e as instabilidades com os cargos dos professores universitários. Nesse 
cenário, é comum que docentes iniciantes ainda não tenham estabilidade profissional e assumam vagas 
por meio de processo seletivo e com isso tenham também carga horária mais voltada para a docência 
na graduação. Assim, a maior atuação na graduação por professores do ciclo inicial está predominante-
mente vinculada à dedicação ao ensino na graduação, com a carga horária total destinada às disciplinas, 
o que pode implicar no menor envolvimento e experiências, desde o início da carreira, com atividades 
de pesquisa, extensão e gestão da universidade.  

Esse resultado permite refletir que o menor envolvimento dos docentes iniciantes nas demais di-
mensões da docência não deve ser interpretado necessariamente como falta de interesse ou iniciativa 
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individual, mas também das condições de inserção profissional que lhes são oferecidas. Vínculos tem-
porários, menor estabilidade e concentração da carga horária no ensino podem restringir as oportuni-
dades de participação em projetos de pesquisa, extensão, pós-graduação e gestão. Desse modo, o desen-
volvimento profissional no início da carreira parece depender não apenas das disposições individuais 
do professor, mas também das condições institucionais que favorecem ou limitam sua integração à 
docência universitária. 

Os professores do ciclo intermediário da carreira docente foram majoritariamente admitidos por con-
curso público ou processo seletivo, atuando na graduação e na pós-graduação e mais de 20 horas sema-
nais. Contrariamente a esses achados, estudo realizado com professores que estavam atuando entre oito 
e 15 anos (ciclo intermediário), em instituições particulares de Brasília, revelou que, em sua maioria, 
esses foram contratados por meio de convite em função de amizade ou indicação de colegas da insti-
tuição (Siqueira, 2009). Essa distinção evidencia dimensões importantes sobre os diferentes modos de 
ingresso na carreira docente, especialmente quando comparadas às dinâmicas das instituições públicas 
e privadas na realidade brasileira.  

Enquanto nas instituições públicas há uma valorização dos mecanismos de ingresso, por meio de pro-
cedimentos públicos, como processos e concursos, as instituições privadas, muitas vezes, acabam con-
tratando professores por meio de critérios mais informais, baseados em redes de contato. Assim, con-
hecer e compreender sobre os modos de acesso à carreira docente é essencial para compreender as 
desigualdades e os desafios que atravessam a carreira profissional dos professores que atuam na Edu-
cação Superior no contexto brasileiro. Ademais, professores situados em um mesmo ciclo podem viven-
ciar condições distintas de trabalho e de participação nas dimensões da docência conforme o contexto 
institucional em que estão inseridos. 

No que se refere à atuação docente na graduação e na pós-graduação, é importante mencionar que há 
uma diferenciação nos papéis e nas exigências acadêmicas associadas à cada etapa de ensino. Especifi-
camente na área de conhecimento de Biologia, na Educação Superior, o ingresso na pós-graduação pode 
representar uma fase de consolidação da carreira docente (Brito, 2011). Os professores que estão no 
ciclo intermediário já superaram a fase inicial de inserção na Educação Superior e esses estão consoli-
dando sua trajetória acadêmica, inserindo-se também nos Programas de Pós-Graduação. Dessa forma, a 
atuação em cursos stricto sensu também se torna um indicativo de amadurecimento profissional e de 
inserção nos espaços de produção e orientação científica. Assim, Isaia e Bolzan (2008) inferem que a 
pós-graduação se configura como uma etapa transformadora na trajetória docente, pois amplia os hori-
zontes teóricos e metodológicos, além de potencializar novas possibilidades de atuação acadêmica. 

No que tange à carga horária docente dos professores, há a indicação de que muitos docentes do ciclo 
intermediário possuem carga horária acima de 20 horas semanais. Pesquisa realizada com professores 
universitários da Universidade Federal de Santa Maria constatou que, após os primeiros anos de docên-
cia, a carga horária aumentou (Hopf; Canfield, 2001). O fato de os professores possuírem uma carga 
horária acima de 20 horas na instituição após os primeiros anos de docência pode estar relacionada ao 
processo de consolidação da carreira, momento em que os docentes passam a assumir outras demandas 
universitárias. Isaia (2000) enfatiza que esses profissionais estão no momento de consolidação da ca-
rreira e podem assumir múltiplas tarefas, inserindo-se em demandas e complexidades relacionadas à 
docência, à pesquisa, à extensão e à gestão da universidade. o ciclo intermediário pode constituir um 
período de expansão e diversificação da atuação acadêmica. A maior inserção na pós-graduação e a am-
pliação da atuação profissional indicam que a consolidação não se restringe à permanência temporal na 
carreira, mas também se expressa pela ampliação dos espaços ocupados pelo docente na universidade. 
Entretanto, essa ampliação pode gerar um número maior de demandas, tornando esse ciclo particular-
mente marcado pela tensão entre consolidação profissional, produtividade acadêmica e intensificação 
do trabalho docente. 

Por fim, os docentes que se encontravam no ciclo final da carreira foram admitidos por meio de concurso 
público, trabalhavam mais de 20 horas, reduzindo o envolvimento com a pós-graduação, quando com-
parados aos professores do ciclo intermediário. No que tange ao concurso público como forma de in-
gresso na carreira docente, essa percepção é corroborada por Both et al. (2014), os quais enfatizam que 
o concurso público é apontado pelos professores dos ciclos finais como um dos principais fatores de 
satisfação na carreira, devido à questão da estabilidade e da permanência no trabalho.  
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A carga horária superior a 20 horas semanais, muitas vezes, distribuída entre atividades de ensino, pes-
quisa, extensão e gestão se caracteriza como um aspecto marcante da atuação docente na Educação Su-
perior. No que tange à jornada de trabalho, estudo com professores da Educação Básica identificou 
76,1% dos docentes atuavam em regime de 40 horas semanais, sendo essa realidade especialmente ob-
servada entre professores em estágio avançado de carreira (Chaves, 2023). Esse dado sugere uma ten-
dência de intensificação do trabalho à medida que os professores avançam na carreira, em virtude de 
um acúmulo de responsabilidades atreladas às diferentes dimensões da docência. Diante disso, Isaia 
(2000) discute os possíveis percursos dos professores universitários, entre eles a preparação para o 
desinvestimento no mundo adulto. Nesse momento, o docente pode tanto vivenciar um período de in-
tensa produção e engajamento em novos projetos quanto iniciar um processo de afastamento gradual 
das atividades e projetos vinculados à universidade. 

No que se refere à redução do envolvimento na pós-graduação por parte de docentes da área da Edu-
cação Física em ciclo final da carreira, observa-se certa convergência com o estudo de Huberman (2000), 
o qual aponta que os professores que estão nos ciclos finais tendem a se desvincular progressivamente 
de seus investimentos profissionais, em um movimento de preparação para o encerramento da carreira. 
Isso pode se relacionar com a diminuição de vínculo na pós-graduação e nas atividades de pesquisa. No 
entanto, Isaia (2000) realça que, no contexto universitário brasileiro, é comum os docentes manterem 
vínculos com Programas de Pós-Graduação mesmo após a aposentadoria, seguindo engajados com as 
atividades de orientação e pesquisa, o que evidencia a continuidade de sua inserção e contribuição no 
meio acadêmico. Nesse sentido, a menor participação na pós-graduação observada entre os docentes do 
ciclo final não deve ser interpretada linearmente como desinvestimento profissional. Ela pode repre-
sentar uma reconfiguração das prioridades e dos modos de participação na universidade, na qual deter-
minadas atividades perdem centralidade enquanto outras são mantidas ou ressignificadas. 

Em diálogo com o objetivo deste estudo, que buscou identificar o identificar o perfil e o envolvimento 
nas dimensões da docência (ensino, pesquisa, extensão e gestão) de professores de Educação Física, 
considerando os ciclos da carreira docente e a categoria administrativa das universidades do estado de 
Santa Catarina, Brasil, os resultados discutidos evidenciam que características sociodemográficas, for-
mativas e profissionais influenciam diretamente a forma como os docentes se inserem e atuam no en-
sino, na pesquisa, na extensão e na gestão. Nesse sentido, a análise desses elementos permite compreen-
der como as diferentes fases da carreira docente e os contextos institucionais condicionam possibilida-
des e limites de participação nas dimensões da docência na Educação Superior.  

 

Conclusões 

Este estudo identificou o perfil e o envolvimento nas dimensões da docência de professores de Educação 
Física, vinculados às universidades do estado de Santa Catarina (Brasil), considerando os ciclos da ca-
rreira docente. Os resultados obtidos revelaram distinções significativas no perfil dos docentes univer-
sitários relacionadas à idade, à forma de ingresso, à carga horária, à titulação e ao nível de atuação, evi-
denciando que fatores institucionais e ciclos da carreira docente influenciam diretamente a atuação do-
cente. Conclui-se que o corpo docente é predominantemente masculino, com idade entre 36 e 50 anos, 
titulação de doutorado e vínculo com universidade pública, destacando-se o envolvimento desses nas 
dimensões da pesquisa e da extensão.  

Ao considerar os ciclos docentes, observou-se que os professores iniciantes, como esperado, eram os 
mais jovens, com ingresso por processo seletivo, atuação prioritária na graduação e menor envolvi-
mento com a pesquisa e a extensão. Os docentes do ciclo intermediário ingressaram majoritariamente 
por concurso público, possuíam maior carga horária de trabalho, envolvimento na graduação e inserção 
em Programas de Pós-Graduação. Os professores do ciclo final, por sua vez, também ingressaram pre-
dominantemente por concurso, mantinham maior carga horária, mas apresentaram redução do envol-
vimento em Programas de Pós-Graduação. 

Dentre as contribuições do presente estudo, destaca-se a sua realização com professores da Educação 
Superior da área de Educação Física, grupo ainda pouco explorada na literatura. Além disso, os resulta-
dos evidenciam o envolvimento dos professores nas diferentes dimensões da docência e indicam que 
estes ainda atuam pouco em cargos de gestão, visto que é preciso uma melhor preparação para lidar 
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com as demandas desta dimensão. Todavia, apresentou algumas limitações que devem ser consideradas 
na interpretação dos resultados. Primeiramente, a investigação se concentrou, exclusivamente, em pro-
fessores da área da Educação Física vinculados a universidades do estado de Santa Catarina, o que im-
plicou uma abrangência quanto à organização administrativa, não contemplando docentes atuantes em 
Faculdades ou Centros Universitários. Além disso, o recorte no estado de Santa Catarina reflete apenas 
características desse contexto, não abrangendo outras realidades do país.  

A partir das limitações identificadas, recomenda-se que futuras investigações sejam expandidas para 
incluir professores de Faculdades, Centros Universitários e Universidades, a fim de contemplar todas as 
organizações administrativas e permitir análises comparativas mais abrangentes dos perfis docentes. 
Sugere-se, ainda, a realização de estudos comparativos que envolvam outras regiões do contexto brasi-
leiro, a fim de ampliar as especificidades da atuação dos professores de Educação Física na Educação 
Superior, bem como estudos longitudinais sobre os ciclos de carreira docente. 

Implicações práticas 

As implicações práticas deste estudo dizem respeito, principalmente, à formulação de políticas que con-
siderem as características específicas das diferentes categorias administrativas das instituições. Para as 
universidades privadas, percebe-se a importância de ampliar os investimentos na formação dos docen-
tes, indo além da titulação mínima exigida, sendo fundamental, também, repensar os modelos de con-
tratação desses professores, tendo em vista que podem limitar a atuação docente nas demais dimensões 
da docência, focando apenas no ensino. No que tange às universidades públicas, os resultados reforçam 
a relevância da manutenção dos concursos públicos como forma de ingresso. Ademais, os achados po-
dem subsidiar ações de gestão voltadas ao equilíbrio e à valorização das dimensões (ensino, pesquisa, 
extensão e gestão), promovendo também a articulação entre elas. 

 

Financiamento 

 Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação do Estado de Santa Catarina (FAPESC) - Termo de 
Outorga Nº2025TR001578 

 Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), código de financia-
mento 001 

 Programa de Bolsas Universitárias de Santa Catarina (UNIEDU) 

 Programa Institucional de Iniciação Científica e de Desenvolvimento Tecnológico e Inovação 
(PIC&DTI), da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC) 
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